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NOTICIARIO 
NACIONAL 

De Paulo Vi 
BRASILIA - O presidente Costa e Silva insti­

tuiu hoje no Ministério da Educação . uz:na. comissão 
especial destinada a apreciar os pnnc1pa~ p_roble­
mas estudantis existentes do Brasil. A com1ssao de­
verá dar parecer sôbre as reivin~s estu~tis 
propôr medidas para melhor apllcaçao_ da pohtíc~ 
do governo no setõr e controlar a execuçao dessas d.i· 
retrizes. 

• a humani 

-·-BELO HORIZONTE - Chove intensamente em 
Minas Gerais. O municipio de Rio Pardo foi com­
pletamente invadido pelas aguas dos rios ad~acentes. 
Várias familias estão desabrigadas. A prefeitura lo· 
cal enviou um telegrama ao Palácio dos Despachos 
em Belo Horizonte informando que felizmente não 
existem vítimas fatais, mas a população está ameaça­
da por uma epidemia de tito. As cidades mineiras 
mais atingidas pelas chuvas torrenciais nos ultimas 
dias são Araxã, Sacramento, Conquista, Divisa, Gua · 
xupé e outras. Ao norte do estado a situação já está 
melhorando depois do periodo critico atravessado 
em fins do ano passado. 

-*-
SAO LUIZ - Reina mais absoluta tranquilidade 

em São Luiz do Maranhão. Vereadores e o prefeito 
Epitâcio Cafeteira já se entendem perfeitamente 
estando já praticamente superada a crise politica do 
municipio. Os vereadores alegando corrupção ad­
ministrativa haviam solicitado impedimento do chA· 
fe do executivo municipal. O vice prefeito no entan­
to sente-se traindo pelos edís e promet.eu fazer im­
portantes revelações a ítnprensa sobre a administra­
ção do sr. Cafeteira na capital Maranhense. 

-*-
BRASILIA - A Eletrobras prometeu para 68 

substancial elevação no potencial energetico instala· 
do no país. Fontes da empresa destacaram o inicio 
de operações das unidades adicionais da Usina Pei ­
xoto, a inclusão das primeiras unidades geradoras 
de Estreito e J uquiá e o inicio de operações da Usi­
na de Alegrette. 

-*-
BRASILIA - O ministério da Industria e Co­

mércio solicitou a confederação nacional da indus­
tria subsídios para a elaboração de uma. politica 
industrial global para o Brasil. O titular dit pasta 
coronel Costa Cavalcanti afirmou que ésta politica 
deverá obedecer critérios nacionais e regionais pois 
um pais parco em recursos não pode permitir o au­
mento indiscriminado da capacidade ociosa e deve 
tentar aumentar a rentabilidade de investimentos in 
dustriais para alcançar mais capacidade comercial. 

- *-
RIO - O Brasil importou .mais em 67 do que 

própriamente recebeu segundo informação da Cacex 
De Janeiro a outubro do ano passado as exporta­
ções alcançaram 7 milhões de toneladas no Tal:i:­
global de um bilhão e 377 milhões de dólares. 

CID.ADE DO VATICANO. 
15 (AP ) - l:' o seguinte o 
texto da mensagem do Pa­
pa Paulo VI, expedida, 
segundo versão em espanhol 
fornecida pelo Vatican o: 

"Dirigimo-n os a todos os 
homens de boa vontade exor 
tando-os a cel-ebrar o Dia 
da Paz em todo o mundo, no 
primeiro dia do an o civil. 
l .o de janeiro de 1968. 

Seria n osso desejo c1ue. 
após cada ano, esta celebra 
ção se repetisse como pres­
sagio e como promessa. no 
inlclo do calendário que me 
de e descreve o caminho da 
vida no tempo. de que a pa7. 
com seu justo e b@efíco 
equillbrio seja a que domi­
ne o desenvolvimento da 
história futura. 

ASPmAÇóES 

.Pensamos que esta pro­
posta interpreta as aspira·· 
ções dos povos, de seus go­
vernan tes, das entidades i,n.­
ternacionals que tentam 
consen ar a -paz no mun do, 
das instituições religiosas 
tão interessadas em promo­
ver a paz, dos movimentos 
culturais, politfcos e sociais 
que fazem da paz seu ideal, 
da jUventude - na qual é 
mais viva a perspicacia dos 
novos caminhos da civiliza­
ção, necessariamente or1en 
tados para um pacifico de·· 
senvolvl:m.ento - dos h o­
mens sábios que vêem quão 
necessária é hoje a paz e, 
ao mesmo tempo, quão a­
meaçada se encontra. 

A proposta de dedicar 
Paz e primeiro dia do ano 
novo não p rocura classifi­
car-se como sendo exclusi­
vamente no5$a. religiosa. is­
to é, católica. Desejaríamos 
encontrar a adesão de todo.s 
os amigos da Paz. como se 
tosse iniciativa sua própria., 
a expressar-se em formas di 
versas, correspondentes ao 
caráter particular de quan­
tos compreendem quão ror­
mosa e importante é a ha.r­
monfa de todas às vozes no 
mun do para a exaltação dês 
te prlmelro bem que é .a 
Paz. no multiplo concerto 
d.a h umanidade moderna. 

.A Igreja Católica, com in 
tenção de servir e de ser 
e-:templo, q~er i implesmente 

Novo Transplante do 
Coração· foi realizado 

A ciência deu mais um o coração do negro pulsa 
grande passo. ao mesmo n ormalmente no peito do 
tempo que deve acabar de homem branco. 
vez por todas essa odiosa Graças a operação-tra.ns-
questão racial que ainda plante realizada pelo dr. 
impera em vários paises Chriatian Barnard, o mes­
como se vivessemos no ini- mo que efetuou a interven­
cio do século. ção idêntica em Louis Wa-

Ontem. n o Hospital da ;Ci skanskyl, o qual infelizmen 
d.ade do cabo, A!rica do te não conseguiu sobreviver 
Sul, um branco recebeu o após 18 d.ias. 
coração de um negro e i13- Para se ter uma idéia do 
to ocorreu justamen,te na racismo que impera na ci­
cldade que é considerada a dade do Ocl.bo basta cltia,r 
pátria do racismo. que o próprio dr. Barn ard 

foi obrigado a indagar de 
seu paciente de 58 anos se 
êste não se importava em 
r eceber o coração de um 
homem de cor. 

Pleibarick !oi categórico: 
"não me importa a eôr de 
sua pele. O essenclal é que 
tenha um bom coração''. O 
negro t inha um bom cora­
ção e isto leva a conclusão 
de que quando as coisas a­
pertam o racismo é esque­
cido. 

FOTOS QUE REVELAM FATOS 

c;c:;: ..... ,,... ~ 
... A assembléia da C L V P decorreu num cliI 1a de muita tranqui-

- lidade... , . 

'·lançar a idéia", com a es­
perança de que alcance não 
só o mais amplo assenti­
mento do mundo civil. co­
mo ainda que tal idéia en­
contre, em todas as partes, 
multiplos promotores, cap(t­
zes de emprestar à ·"Jorm~­
da da Paz". a celebrar-se nó 
início de cada novo ano, a­
quele sincero e forte can­
ter de bumanldade consc~­
ente e redimida de seus trls 
tes e funestos conflitos bé­
licos, que saiba dar á h is -
toria do mundo um desen­
volvimento ordenado e mais 
feliz. 

''JORNADA DA PAZ" 
A Igreja Católica procu­

rará chamar seus fiéis a ce­
lebrar •a "J ornada da Paz" 
com as expressões religiosas 
e morais da fé cristã, mas 
consider.a necessário recor­
dar, a todos aqueles q~e d~­
sejarem comparliilhar rla 
oportunidade de tal •·Jorna.­
da", alguns pontos que de­
vem caracterizá-la; e. pri­
meiro entre eles, a necessi-

dade de defender a Pnz dia:i 
te dos perigos que sempr<! 
a ameaçam: o perigo da so­
brevivência dos egoismos 
nas relações entre as na­
çoes: o perigo das viol~n­
cias a que alguns povos SP 
podem deixar arrastar pelo 
desespero. ao não verem 
reconhecidos e respeitados 
seus direitos á vida e á dig­
nidade humana : o perigo, 
hoje tremendamente acen­
tuado. do recurso aos terri­
veis armamentos extermina­
dores que algumas potencias 
possuem. neles empregando 
grandes recursos finail,cei­
ros, cujo dispend.io é moti­
vo de penosa reflexão anl e 
as graves necessidades 1ll'.! 
afligem o desenvolvimen1,o 
de tantos outros povos; o 
perigo de acreditar que as 
con.troversia.5 internacionais 
não se podem resolver pelos 
caminhos da razão, ou seja, 
das negociações fundadas 
n o direito, na justiça., na. 
equidade. mas tão-sômente 
pelos das forças espantosas 
e mortíferas. 

PAZ EXIGE NOVO ESPIRITO 
A Paz se funda. subjeti­

vamente, sôbre um nõvo es­
pirito que deve animar a 
convivência dos povos, na 
nova mentalidade acerca do 
homem de seus deveres e 
destinos. 

Um lo[\go caminho ainda 
é necessário para torn~ r 
universal e _ ativa tal mefl­
talidade, uma nova pedago 
gia deve educar as novas 
gerações no mútuo respeito 
das nações. na humanid..<t·:la 
dos povos, na colaboraçãfl 
das gentes .:ntre si e tam­
bém no respeito a seu pro­
gresso e desenvolvimento. Os 
órgãos internacion.a.is. insti 
tuidos para êsse fim. devem 
ser apoiados por todos. me­
lhor conhecidos, dotados de 
autoridade e de meios idó­
neos para a sua grande mis 
são. A •·Jornada da Paz" de· 
ve honrar a estas institui­
ções e cercar seu traball'lc 
de pre, tigio, de confiança 
e daquele sentid.o de expf'r.­
tatiTa que devem manter vi­
gilantes nelas o sentido d<i 
suas gravíssimas responsabi 
!idades, e forte conscienri:1 
do mandato q,ue lhes foi 
confiado. 

Devemos aqul fazer uml'l 
advertência. A Paz não po­
de estar baseada numa fa :­
sa retórica de palavras. bem 
recebidas porque respond•;m 
âs profundas e genutnas ai;­
pirações dos homens, mas 
que podem também servir. 
e por vezes serviram. iní·~­
lizmente, para esconder 'l 

vazio do verdadeiro espirlto 
e de reais intenções de paz 
se não diretamente, para 
ocultar sentimentos e ações 
de prepotência ou interesse 
de parte. Tampouco se po­
de falar . legitimamente. de 
Paz onde não se reconhe­
cem e não se respeitam os 
sólidos !undamentos da 
Paz: a sinceridade. ou seja. 
a justiça e o amor nas re­
lações entre os Estados e. 
no âmbito de cada uma das 
nações. dos cidadãos entre 
si e com seus governantes. 
a liberdade dos indivíduos e 
dos povos. em todas as suas 
manifestações cívicas. cw­
turais. morais, rellgtosas: de 
outra forma. não se terá 
Paz - mesmo quando n. 
opressão seja capaz de crla1· 
um aspecto externo de or­
dem e de legalidade, senão 

Lavoura tem mais 
prazo para o ICM 

O presdiente da FIESP­
CIESP, sr. Theobaldo De 
Nigris, na última reunião 
dessas entidades, informou 
terem estas mantido conta­
to com o m.inistro da Fazen­
da. Na oportunidade as 
entidades da indústria pau­
lista solicitaram do ministro 
Delfim Neto a permissão até 
o dia 6 de janeiro próximo 
para a entrega de -produtos 
cujas notas de venda te­
nham sido emitidas até o 
último dia do corren.te ano, 
na base dos impostos atual­
mente em vigor. Disse :> sr. 
De Ngiris que a indústr:a 
paulista conlia que o mi­
nistro da fazenda atenderá 
a êsse apelo . 

o brotar continuo e insufo­
cãvel de revoltas e de guer­
ras. 

A paz não é 

pacifismo 

E', pois, á Paz verdadeira, 
á Paz justa e equilibrada. 
no reconhecimento sincero 
dos direitos da pessoa ha­
mana e da independêncla 
de cada nação. que convi­
damos os homens sábios e 
for tes a dedicar esta jorn..'..­
da. 

Assim, finalmente. é de 
augurar-se que a exaltação 
do ideal da Paz não fa vore­
ça a covardia daqueles que 
temem dar a vida a servi­
ço do próprio país e dos pró 
pr1os irmãos, quando estes 
estão empenhados na dP.fe­
sa da justlçl':. e da Iiberd~­
de, e que buscam sómente 
a fuga á responsabilidade -e 
aos perigos necessários pa­
ra o cumprimento de gran­
des deveres e empresas ge­
nerosas: Paz não é paciCls­
mo, não oculta uma. conr.f'p 
ção vil e negligente da vi­
da, mas proclama os ma~> 
altos e universais valores da 
vida: a verdade, a j usti<;a, a 
liberdade, o amor. 

BANDEIRA 
E é pela tutela desses va­

lores que os colocamos sob 
a bandeira da Paz e convida 
mos homens e nações a has 
tear ao amanheg.er do no­
vo ano. esta bandeira que 
deve guiar a náu da civlli­
zação, através das inevitá­
veis tempestades da histó­
ria. ao porto de suas mais 
elevadas metas. 

A Vós. venerãveis irmãos 
no 'Episcopado, a Vós, filhos 
e fiéis queridíssimos de nos 
sa santa Igreja Católica, di­
rigimos o convite que aci­
ma anunciamos: o de dedi­
car aos pensamentos e pro­
pósitos da Paz uma cek­
bração particular no pri­
meiro dia do ano civil. 1.o 
de Janeiro do próximo ano 

Esta celebração não df've 
alterar o calendârio litúr­
gico que reserva o primeiro 
dia do ano ao culto da ma­
ternidade divina de Marüi. 
e ao nome santíssimo de Je 
sus : porém. estas santas e 
suaves memórias religiosa~ 
devem projetar sua luz de 
bond<tde. de sabedoria e de 
esperanca sobre a súolica, a 
meditação. a promoção do 
grande e desejado dom da 
Paz de que o mundo tem 
tanta necessldude 
DEVER DE P ASTOR 

Já tereis observado, vene­
ráveis Irmãos e queridos !1-
lhos. com quanta frcq11ên­
cia nossas palavras repe­
tem considerações e exo1·t."1-
ções sôbre o tema da Pa.z. 
não o fazemos para ceder a 
um costume fácil. nem pa­
ra servir-nos de um a~·gu­
mento de pura at·ialldadt~; 
fazemo-lo porqlle '1e!l$l' -
~1os que o rx1r;e nos::;n 1ir .. 
ver de pastor universal · fa­
zemo-lo porque vemos amea 
çada a Paz de forma :!'rave 
<Conclui na última página.) 

ASSISTENCIA SOCIAL 
JOÃO DO MATO 

Há alguns meses, estando eu de visita ao::­
meus pagos natais, lá pelo meu pequenino Garim· 
po do Sapucahy, hoje Pa.trocinio Paulista, em cu­
jo territõrio lá pelas divisas das Gerais, vim à luz 
Cio dia e pela minha terra francana, onde cresci e 
bebi as poucas luzes da instrução que me tem 
guiado na vida, tive oportunidade de ler em página 
completa, longa reportagem sôbre esta mmha tre ­
pidante terra prudentina. Nessa reportagem di­
zia-se, entre outras maravilhas, que Presiden· 
te Prudente possuía o mais perfeito serviço 
de Assistência Social do Brasil e, quiçá, do 
mundo. A cidade, estava escrito, n ão tinha mendi· 
gos, pedintes ou desabrigados pelas ruas. Estas 
eram percorridas diariamente pelas peruas do Ser 
viço de Assistência, para recolher aos abrigos da 
Instituição quem tivesse fome para ser esta farta­
da; qu.em tivesse sêde, ter esta saciada; quem es· 
tivesse doente ter um leito para minorar seu so­
frimento; quem estivesse ao desabrigo, ter a noi­
ter um prato de sopa para aquecer-lhe o estom:a.­
go e um leito limpo para descançar o cavername 1 
deficitario do coeficiente minimo de alimentação. 

Em chegando aqui, de volta do escasso cru- 1 
zeiro, vi que nas ruas mendigos continuavam sua 
faina e gente vinda lá dos co~ins das Gerais e do 
longínquo Nordeste pernoitavam, famintas, ao sa­
bor das intemperies. Nenhuma perua andava. ca­
tando êsses desgraçados pelas ruas ! . . . Foi isso 
talvez numa fase de crise da Assistência, acidente 
comum nos altos e baixos das ações hwnanas. 

Isto ocorreu num passado que já ficou para 
traz. Esqueçamo-lo. 

xx x 
Num dia destes, fui visitar a Assistência. E , 

á, guiado pela sua incançável dirigente D. Jura­
cy, tive ocasião de ver que, em prédio antigo, com 
galpões de adaptação novos, funcionam tocios os 
departamentos de perfeito serviço de AssiStência 
pública. isto é, amplos dormitórios com camas 
higienicas, para homens e mulheres; grande cosi­
nha, sala de refeições, lavanderia, deposito de vi­
veres, tudo ~erfeitamen .. e em ordem para atencli­
mento dos necessitados. 

Mas, pasmem ai::1ora, os que por acaso me le­
rem, a maior dificuldade que ocorre é fazer com 
que os "hospedes" aceitem um banho de limpeza 
para ocuparem um bom e bem passado pijama pa­
ra homem ou camisola para mulher ! E, mais, que 
os indigentes recusam a Assistência, alegando que 
é ela "muito longe" da cidade. I sto é, preferem 
passar fome com liberdade nas r uas centrais, di­
vertindo-se com o movimento, a sujeitar em-se á 
dísciplina da hospedaria. 

D . Juracy nos disse, em suma, que nossa As· 
sistência Social, à qual o Prefeito Watal tem dis· 
pensado o mais amplo apoio, não só economico 
como moral, está em condições de atender ás suas 
precipuas finalidades . Quer dizer que a perúa 
não cata necessitados pelas ruas; mas, em tendo­
-se conhecimento de que há desabrigados à min­
gua de socorro, um telefonemasinho é o bastante 
para que o atendimento seja imediato . 

Obrigado, pelos que sofrem, D . Juracy ! 

xxx 
A motivação do que, mal-alinhavadamente 

retro se lê, é a seguinte:- desde que .se paralisa­
ram as obras do su11tuoso Palácio da Saúle que o 
Govêrno do Estado está construindo aqui na Ave­
nida Cel. Marcondes, na visinhança do meu 
acampamento, a estrutura do imenso prédios pas­
sou a ser abrigo de numerosas famílias vindas lá 
dos confins das Gerais e do longinquo N ardeste 
tão castigado pela inclemência das secas. A maio­
ria dessas famílias gente boa, trabalhadora e or­
deira, à procura de serviço aqui neste Sul aben­
çoado por Deus na regularidade das estações. 

Pois bem, um dia destes, esse acampamento 
de infelizes foi visitado por alguém com autorida­
d~ para isso, intimando os acampados a levanta· 
rem as mochilas "in continent1", com praso de 
uma ou duas horas l A mim me pareceu de certo 
modo deshumano ião exiguo praso para aquel.e5 
miseraveis tomarem rumo ! ... Para. onde have­
riam eles de ir, assim de chofre, sem teto, sem c1-
nheiro, sem destino? 

Mas foram os bons, os honestos, os briosos. 
Ficou retardado um casal de indesejaveis, caclw · 
ceiros e com certeza mal-casados. 

Quando de minha visita á Assistench, D . Ju­
racy me informou que tais famílias foram recam · 
biadas para S. Paulo, cujo destino preferiram. 
E isto às vesperas das colheitas de amendoim, 
quando o braço aqui escasseia. 

O S O. S. do amigo Macuco, deve entrar Jogo 
em ação. para encarninha:r para o bom caminho 
do trabalho essas levas que vêm sedu.~ idas pelJ. 
nc"~"• fama de cidade e não serem devolvidas para 
o bulic.o da capit~1 sedutora e, quasi sempre, trai­
çoeira. 

A D. Juracy, pela sua grande oper·osidade à 
frente da Assistência Social Mwlicipal, o tributo 
do meu respeito e alta consideração . 



O Seguro de 
Responsabilidade Civil 
dos proprietários de veículos 
automotores de vias terrestres, 
será obrigatório 
a partir de 1.º de janeiro. 
Isto é, já. 
E desde já a 
Companhia Seguradora Brasileira 
está preparada para 
servir você, em tõdas as principais 
cidades do Brasil. 
Converse com o seu corretor. 
l:le sabe o que é ter 
uma apólice garantida pela 
Companhia Seguradora Brasileira. 
Patrimônio forte. Reservás fortes. 
Ê bom você saber disso também,. 
antes de falar com êle. 
Agora você pode ir. calmamente. 

( PREMIO E' DE TRES MEDICOS 
Do corresPondente em 
São José do JUo Preto 

Foram três médicos - os 
drs. João de Fre1t:1s. Antoi­
ne Younes e Carlos Eduar­
do Cabbàz - os ganhadores 
do prlinefro 'Prêmio da. lo­
teria de Natal. no valor d~ 
três milhões de cruzeiros 
novos. Aos ools primeiros 
coube a bnportàncla 11e 
NCR$ 1.275.000,00 para cad·1 
um e ao terceiro NCR$ ..•. 

450 ººº·ºº· 

nhndores eram 80 func1onâ­
rlos do DER-2 e, na tarde 
de ontem, corriam rumores 
de que o ganhador era o 
prefeito de Rto Preto. sr. 
Lote João Bassitt. que havia 
viajado para São Paulo ter­
ça-feira à noite. 

Para descobrir quem ha­
via ganho .o prêmio, mui­
tos repórteres de jornais e 
emissoras de televisão fo­
ram a Sao J('Sé do Rio Pre­
to. 
CHOQUE 

O dr . .'J'oão de Freitas dls­
se que sofreu um choque ao 

abrir o corre e tomar conhe 
ctmento. na tnrde do dh 
23, de que o tillhcte estav;.t 
premiado. "Ma.e; o coração 
resistiu bém" - declarou u 
médico, que tem 40 ~mos de 
ld3de e 15 de medicina e 
nlio comprou bilh<:tes do lo 
teria mais do que duas ou 
tr~s vê?.cs cm sua vida. Sô­
bre fiC continuará n exercer 
a medicina ou irá dedicar­
se a outras atividades. o dr. 
Jofio de Frelt'ts prc1ere di­
zer que vai "Sentar e pen­
snr muito ... 

Foi o dr. João de Freitas 
quem comprou o bilhete pre 
rt'JJ.ado, guardando-o em seu 
cofre. O médico ficou ~·t­
bendo que o bilhete hav a 
ganho o primeiro pr~mlo no 
próprol dia da extrncfio da 
loteria de Natal Consultou 
então os colegas que hnvinm 
participado da compra rio 
bilhete e, de comum a'··:-­
do. resolveram depo lta-lo 
num banco. que o .,.nvlo.: n 
São Paulo. 

Dr. José Luiz Ramos dos Santos 

Masi tarde. foi autorl1.a­
do -0 depósito da quantia na 
conta dos ganhadores, que 
não se deram a conhecer a­
té ontem à tarde por cau­
sa do sigilo bancário. Em 
São José do Rio Preto. on­
de o bilhete foi vendido. :i 
população vlnha demons­
trando grande int.er~S.'-e. no:1 
úJtimos dias, em saber o 
nome do ganhador ou gfi­
nhadores dos três mllhõe~. 

Como possíveis premiados 
pela. loteria, citavam-se, nas 
ruas da cdlade, o nome de 
um vereador, o de um ge­
rente de banco e de um fun 
clonãrio da Prefeitura. Cl1c­
gou-se a afirmar que os gn 

- PEDIATRIA -

Rua dr. Gurgel, 176 - Fone: 2926 - 5163 

AUX 
LOTUS S/A. trevo Rodoviário está admitin· 

do pessoas entre 19 a 25 anos, para exercerem as 
funções acima. 

• 
FUNDADA EM 1.937 

Transportes Rodovi rio : Ri9 de Janeiro - São Paulo 
Alta Sorocabana- Paulista.- Noroeste -Araraquarense 

- Glória de Dourados - e outras praças visitibas. -

RAPIDEZ - ORGANIZAÇÃO - SEGURANÇA 

MATRIZ:• Sao Paulo - Rua dos Alpes, 101 - Fone: 3..t\-6677. 

RIO DE JANEIRO:· Rua Santos Lima, 5-C - Fone: 48 &630 

AGENCIA P. PRUDENTE:· Rua Djalma Dutra, 332-Fone: 3305 

I 

Stcla M. da Câmara ec.:il 
Tostes, t:reclara que se elltra­
enviou certificado de propric· 
dade n.o 37 6603 <le um Sl"d~n 

Wolkswagen \elld'c, amazo­
nas do ano de 1 }}QS, cm ,.no· 
me de Dr. Marc<.:lo Drunr 
mond Tostes, placa l.52.21JO 
de Pre ... idcntc BcmanJes, 
motor .n.o B-326 JSS, que 
fica portaanto, sem clcilo, 
e.stanâo scnd'o pro\ i...:nc1ada 
a s~gunÇa via do mesmo. 

Pr~idc::ntl! B •pat1 .:s, 2 
ilc Janeiro Ue 1.968. 

ASS . SteJa l\l, da Câmara 
Leal Tostes 

lrmiios Kaneko & Cia 'd\.:­
d r.1 que i):tr<r fins de di­
J •to que ~doU Certific:do 
de Propriedade n.o 980.167, 
cxp a.lo cm 06-12-1967, Rela 
D le , eia Regional de Polí­
c:: de Pr..,s. Pnrl~ntc, pcr­
t le.'> ao , ·dc,uJo m:u-ca 
\O KS\\'AGEN. motor n.o 
B·39i 145, de quatro cilin-
<l • f.abriCãdo no ano de .• 
1966 tipQ P.ERUA KO~IBI. 

cur CI?-:7.A PRATA, cha!>­
~ D.O B6·104.49J, lota}ãO 
par;l .NOVE Lt;GARES, t.'lll" 
pregado no transporte de 
Passageiros. 
Pres ~ Pru.ckntc, 02 de ja­

neiro de L968. 
p/ IRMAOS KANEKO 

Declaração 
Eu, JOS~ BATISTA, bra­

sileiro. casado. motorista, 
residente e domiciliado à 
rua Cel. Albino n .o 383-fun 
dos. desta cld3de, declaro 
havr perdido mlnha carteira 
nacional de habilitação de 
motorl~ta profis1onal n.o 
24.086 prontuãrlo núme­
ro 30. 058. expedida em 2 de 
agôsto de 1962, em Culá.bã. 
Mato Grosso, e registrada 
sob nrontnário n.o 14. 203, 
cm 7 de dezembro de 1965. 
na 14.a Circunscrlção de 
Tránsito local. e o certltlca­
do de propriedade número 
817. 014. ex:pedldo em 25 de 
março de 1963. pela Delega­
cia de Pollcla local. perten 
rente ao caminhão marca 
"FORD", motor n.o 799T-
1. 740.073. fabricado no ano 
de 1946. cõr verde e preto. 

Declaro mais, que os re­
f erfdos documentos ficam 
sem efeito. visto estar pro­
vldl-nc1ando a segunda. via 
do~ mesmos. 

Presldente Prudente, 2 de 
janeiro de 1968 

José Datista Tarifa 
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SOMOS 37 FAMILIAS EM ESTADO DE SAO PAULO 
.Alfredo MarcondeS' Virus criado em Jaboratorio 

' ,, 4 ESTADOS DO BRASIL 
l J 

0 A cuidar dos seus interêsses 

; 
Jj t 

A raça tuba 
Presidente Epitácio 
Prestdente Prudente 
São Paulo 
Mlrandôpolls 

\ 

' -
\ ( . 

, ' 

BANCO 
FIN"NCIAL 

DE 

NO F.STADO DE 
MATO GROSSO 
Amanb al. 
Aqu1dauan.a. 
Barra do Graça 
Bonito 
Caarap6 
Câceres 
oamapuã 
Campo Grande 
Corumbá. 
Coxim 
CUiabã 
Dow·ados 
ltaporã 
Ladárlo 
Nova Andradlna 
Or!elândla 

MATO GROSSO S A • • 

Rio Brilhante 
Rondópolls 
Parnalba 
Pocanê 

.... 

'Rua Stquelr~ Cànlpos, 610 

(prédio próprio) 

teletoo.e, 2473 - 2645 

Ponta Porá 
Sldrolandia 
Tres Lagõaf' 
Várzea Grande 
Fátima do Sul 
Vila Glória de Dourados 
Cass.llândla 
Porto Murtlnllo 
NO ESTADO DA 
GUANABARA 
Rio de Janeiro 
MINAS GEltAIS 
Uberlâtidla 

PREFEITURA MUNICIPAL DE f>RESIDENTE PRUDENTE 
DECRETO N.o 836 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, Estado de São Paulo, usando de 
suas atribuições e-nos tênnos dás LeisMmlicipa.is n(l .. 
meros 1085, de 21-12-65 de 29-9-67 
CONSIDERANDO que, para o cálculo dás taJtas de 
água serão levadas em consideração as ·despesas re­
ferentes à construção dos serviços (custo de obras) 
e as despesa, de operação (energia elétrica., pessoal 
manutenção, etc.); 
CONSIDERANDO que as despesas de construção se­
rão cobertas por uma taxa de construção, a ser paga. 
por tôdas as :propriedades ben~ficfadas "Com o ser­
viço, quer sejam edificações ou simples terrenos. 
que futuramente Possam receber etlificações, e usu­
fruir do serviço de água, na base do metro linear de 
cana.lização; 
CONSIDERANDO que as despesas de operação com 
o serviço de água serão cobertas por urna ta.Xa de 
utilização, a ser paga apenas pelas propriedades liga 
das à l'êde de água, co:m a leitura feita nos hidrôme­
tros, 

DECRETA: 

§ Lo - A TAXA DE UTILIZAÇÃO é, de NCR$ .. 
0,14 por m3, para um mínimo de 10 ms 3. 

ARTIGO 4.o - Éste decreto entrará em vigor a 
partir de l.o de janeiro de 1968, revogadas as dispo­
Sições em contrário. 

Presidente f'rudente, 28 de dezembro de 1967 
Watal Jshibashi 

PREFEITO MUNICIPAL 
Registrado e publicado na Divisão de Adtninis­

tração, aos 28 (vinte e oito) dias do mês de dezem­
bro de 1967. 

Luiz Maurício Sandoval 
DIRETOR 

LAVANDERIA AUTOMATICA 
Lavagem à Sêco - ServiÇo perfeito 

TELEFONE PARA 3092 E NóS MANDAREMOS 
BUSCAR SUA ROUPA 

Declaracão 
~ 

STANFORD, California, -
Doís biologistas da Uruversl 
dade de Slanford anuciaram 
haver logrado produzir 
artificia'tmence, em seu la· 
boratório, uma forma rudi­
mentar de Yicla São êlcs 
Arthtrr Kornberg, que em .. 
1959 obteve o Primeiro No­
bel, por reproduzir o acido 
desoxiribonucleico (DNA), 
e Mehran Goulihan1 profes· 
sor da Universidade d'e Chi· 
cago. 
~epois de 1ndloor que não 

existe uma tl:efinlção exata 
do termo ··vlda", Kornberg e 
Goulihan anunciaram que 
suas experiência:, bavlam 
tido exito e que banam 
criado um "vírus vivente do­
tado da virtude de reprodu· 
cão". 
- Os doois biologistas em 
questão disseram que o vi· 
rus que criaram se reprodu-
7ill d urante duas geracõés 
e que "poderá continuar em 
reprodução indefiniqrunen· 
te'. 

Imediatarnenk, o presi· 
dente Lyndon B . Tonl on 
e.xpressou que a criacào p 1r 
mdos artrificiais 't.J • um L 

molecula sintetica que :"{( 
as caracterisncas biolo 
das moleculas nat~rtus 
um organismo Ü\O cons11-
tui um descobrimento as· 
sombroso. 
Onze anos depois 

Os t:lrs. Korbcrg ~ Gouli· 
han, que têm atualnwntt 49 
e 37 anos, respcctiY:i.me.utc, 
passaram cerca de 11 anos 
trabalhando ~ ~xper,icnda. 
Com êles colaborou o dr. 
Robert L. Sà:nshcimer, e.lo 
Instituto Tecnologico d3 Ca­
lifornia. 

O organismo prodttzi'.1o 
por Kornberg e Goulihan e 
um virus capaz de infoctru· 
bacterias. Trata-se dle um 
elemento DNA d.:! rorma de 
vida rud'imentar ue contem 
apenas 5 ou 6 genes, ma-; que 
quando entra. em contato com 
bacluras é capaz de infectá­
Jas, bem como de rcprodu· 
zir-se. 
O que ~stá por vir 
Ao l'azcr o anuncio em e-n­
trevista à imprensa, Korn· 
berg declarou que o revolu­
cionario <.lcscobrin).\o toma· 
ria possivel, no curso dos 
proximos 10 anos, modificar 
os genes que prod'uzcm ali e· 
rnçõ s biolog·c ~ "' ·u as 
nos anim..<tis e no <;cr hum -
no 11, • r t ~~ n 1) • 
~uc o e • i~tô poJ. • 
naprmtra o , . 
rus artificlafs capazes de 

atacar o cancer. 
Kornberg di:>se também 

que há de cbl.!gar o dia em 
ue será poss1vel corngir de-
" 1, h c.1' 1 1 ' rei .o~ e~ 1tanos, ll1Jctan-
do-sc no paciente vinis ar­
tifici<iis com caractelist icas 
gene1ica.s particuJarl!li. . 

Expressou que, com certas 
resen·as, podia-i>e dizer que 
o vlrus que haviam criado 
constituja "uma forma sim· 
pies ou primitiva de vida". 
Criação da vida 
Kornberg e Goulihan, expli­
caram suas experiencias de 
form, pormenorizada a 75 
jornalistas reunidos na Uni· 
verslda.de de Stanford. Korn 
berg deixava densenhar no 
sua mesa para resenhar no 
quadro negro diagramas do 
virus que haviam criado. 

Quando os jornalistas lhe 
perguntaram se sue oescobri 
mento significa a criacão da 
'i:la p2r melodos a rtificiais 
no labOrapório, Kornbc1;g 
rc:.pon \ u: 

"Falundo com 1r.111queza, 

r. 

duvido que o dr. Gouliban 
e eu tenhamos '<lito, até ago­
ra, que produzimos uma for­
ma de vidl:i . O cientista vê 
as coisas de um ponto d~ 
\is ta diferente. N:lluralmen 
k , vadiaria em ilizcr que 
num dado momento logra­
mos injetar o sopro da vida 
numa molecula. f. verdadei­
ramente impossive1 definir 
o termo "vida", de forma a 
satisfazer tanto o cientista 
como o homem comum. 

Quase todos estão de a­
cordo em que as bacle1·jas 
são organismos \'iventes, po· 
rem há uma grande difcren· 
ça na aritudL :dos biologi::>tas 
sôbrc se os vírus ~stão dota· 
<los de vida. Na realidade, 
não existe demarcação pre­
cisa que separe a bacteria 
mais simples do virus mais 
complexo. 

"O que sabemos é que a 
molecula DNA \'irai que. cria 
mos sinl ·c~mente e capaz 
lle reproduxlr·s~ d ntro de 
uma celula '"' de engen:.11<tr 
novo \ln.t~ '. 

e uza 
Diretor Clinico do Sanatório São Jo-o 

Doenças Nervosas - Psicoterapia 
Alcoolismo 

- PSIQUIATRA -
RUA DR. GURGEL, 186 - FONE: 5005 

O sr. Josê Pedro da Silva ~rdeu entre a Joa~ 
quiln Nabuco e Barão do Rio m:anco os seguintes 
documentos : -

Uma nota promissória vencível a 30·5·68 no 
valor de NCr$ 7.000,00 (sete mil c~eiros novos). 
Emitida por Joaquim de Oliveira e ur1 cheque no 
valor NCrS 6.580,00 (seis mil quinhentos e oitenta 
cruzeiros novos) emitido pelo sr. Joaquim de Oli­
veira. O referido cheque é de n.o 217 .962 contra g, 

Agência e.o Banco do Brasil da cidade c'le Cruzei· 
ro D'oeste Paraná. 

.... Pede-se a quem encontrou ou encontrar, de­
volver ao sr. José de Pedro da Silva, Rua 'Eucli­
des da Cunha n.o 567, fone 105. Pirapozinho, que 
será bem gratificado. 

Outrossim esclarece que tomou as medidas 
legais tornando os referidos documentos sem efei· 
to. 

Pre"idente Prudente, 30 de dezembro de 1.967 
A~s. José Pedro da Silva. / 

ARTIGO 1.a - Nos têrmos dos §§ 1.o, 2.o e arti­
go 4.o das Leis ~unicipais números 1085, de 21/12/65 
1238 de 26·9-67 ficam. criados acréscimos de taxas de 
execução do serviço de abastecimento de água no Mu 
nicípio de Pres. Prudente, na forma de: a) TAXA 
DE CONSTRUÇÃO (T.C. TAXA DE UTILIZA­
ÇÃO (T. U. ), sôbre todos os imóveis, com base na 
testada dos ífnóvéls, servtÇós pela rêde de água, na 
forn:ia dôs arti{tos subsequentes. 

Eu, Antônío Fernande<: 
l?ereira, brasileiro, casado. 
poJ.1tádor da Carteira Pro­
fissional n.o 3. 351-100 re­
i;idente à .nua Dois, n.â 35 
nesta cidade (vila Luza), 
declaro ter perdido uma no . 
ta promlssófl.a no valor de 
NCt-$ 1. ÕOO~oo vencida em 
9 de setembto de 1. 967, sen 
do a aceitante o Sr. KAZUO 
TAKEUCHI e avaU.<:ta o 
Sr. KAZUMI SETOG:u;rI. e 
flca a Partir desta. deelar~­
ção, sem valor algum a cita 
da nota prom!Esórh. 

Ar:a a 
A:RTIOO 2.o - A taxa de construção será cobra· 

da por metro linear da propriedade servidá pela rê­
de. A exfebsãó to:tal da rêde em Presidente Pruden­
te, é de 70 . 000 metros. Considerando o desconto de 
25% para os crusamentos de ruas e praças, 0 tot;il 
de 70 . 000 metros ficarla reduzido para 52. 500 me -
tros. Como a rêde de água serve os dois lados da 
rua, termos um total de frentle beneficiada de : 
52.500 x 2 - l05_000 metros, sendo que a prestaq~o 
mensal de amortização de empréstimos contraídos 
para a construção do '.serviço de água importa em 
NCI144.000,004 A TAXA DE CONSTRUÇÃO por me·· 
tro linear de frente de prop1iedade bene!iciada. ser:i 
de: T.C. NCr$ 44.000,00 - NCr$ 0,42/ml. 

lll5.000 
ARTIGO 3.o - Para o cálculo da TAXA DE U'T! · 

LIZAQAO, serão levadas em consideração as ·despe· 
sas com a operação dos serviços, a qual deverá ser 
coberta pelàs propriedades consumidoras de água. 
A despesa mensal da Prefeitura Municipal compreen­
de o seguinte : 

a) Energia elétrica ............ NCr$ 3.692,82 
b) Despesa com pessoal ...... NCr$ 14.000,00 
e) Produtos quimices . . . . . . . . NCr$ 5. 000,00 

d) Conservação da serviço de água NCrS 7 .000,00 

'. 

SOMA ....... . .... . ....... NCr$ 29.692,82 
Administração + 20% . . . . . . . . NCr$ 5. 938,56 

35.631,38 
A cidade, atualmente, possue cerca de 8. 500 liga· 

ções. Çonsiderando 1. 000 litros por dia por ligação. 
temos que o volume mensal necessário para abaste­
cer a cidade é de: 

V= 8.500 X 1.000 X 30 =255.000.000 l/mês. 
V = 255.00 m3/mês. 
Preço do m/ - despesa mensal _ NCr$ 

35.631,38 = 0,14 
255.000 

m/mês 

AGUARDEM! ••• 

lmotJlliár-ia 'Felix 
Aluguel de Casas, Apartamentos, armazens e 

lojas. 

Pres,i,dente Prud~nte, 28 
de setemoro de 1. 967. 
a) Aiitônio Fernandes Pe­

reira. 

Declaracão .. 
Dr·. Wolney de MMei os 

Ar.udá e Luis Carlos M. AI­
ruda, residentes nesta cida­
de de Presidente Prudente. 
a Avenida Washl.bgton 
Luiz 709. perderam o do­
cumento do veiculo de i:;ua 
propr.!Pda<le marca Volkswa 
gen ano 1965 - Tipo perna 
Kombi, lot.aç~o para 9 lu­
gares. motór de quatro cl­
Undroi; 11.0 B-286.728 -
Cór azul pastel, placa de 
Presidente Prudente de n.o 
152 85 22 - Certmcado ct~ 
propriedade n.o 263. 556 -
Ex;?edldo em Presidente 
Prudente em 3-5-60. 

Fica rem efeito o refarl­
do documento por esi;ar scn 
do providenciada a s~gunda 
via do mesmo. 

PresléJepte Prudente, 29 
de dezembro de 1 . 967. 

Ag. Prudentina de 
Despachos 

Declaração 

JJNICHI NTSHIYAMA 

alegria a 
cap1gu , e 
das outra 
Ponha um 
formicida 
, com AIWilllml ••• 
no for--- • iro. 

Venda de Casas, apartamentos, armazens, 
lojas..terrenos e fazendãS. 

japonês casado comerclan'­
t~. residente e domictllado a 
rua Quintino Bocaiurn n.o 
40l (Vj!a Mai:co.n ~s) , dcs· 
ta ci ade de Presidente Pru· 
c!k."'tlte, od'eclar-.t ha\'cr perdi­
do :i ce~·tidão de, regis tro d~ 
cstn ng-.:iro mo êio 20, nú· 
mero 7 .228, e;..--pedidá em 15 
... e jur hO de 1941, p;:1a D le· 
gacía R gtonal de Pre~ idC'rl· 
te Prud ·ntc. 

Declara inais, que a rc~fe· 
lida certidão fica sem ch~i­
to, ' · lo e tar p ro\ idc:ncbn­
do a s ~ '" 'a 'i 1 ':i mesma. 

voct· PODE CONFIAR NA SHELL 
Adin1mstração de 'Condomthios e Iníóveis em 

geral. 
Uma' realização de FELIX RtBEIRO 
MARCONDliS .. 

Presidente Prudente, 28 
de dezembro de 1967. 

ass. Jinlchl Nlshi!Yama 

~ .. OOUTOS ou1,..uco• • PAffÂA A(;RICUL. TURA 



. DE PAULO VI A ... 
<Coactudo dt. t.t. 11&1wa> 
e com previsão de nconte .. 
cimentos terrlveis quo pode· 
rão ser ca.tastrótico~ para 
inteiras nações e, ·.iu~m i.a­
be, também para grande 
parte da humanidade: ta­
zemo-lo porque nos últimos 
anos da história de nosso 
século apareceu tinulmentc·. 
com muita clareza. qur:? a 
Paz é a linha únlCl\ e ver­
dadeira do progresso numa­
no (não as tensões cte na­
cionalismos ambiciosos, nem 
as conqulstas violentas, nem 
as repressões portadot·:1s de 
uma falsa ordem clvll>; fa· 
zemo-lo porque a. Pa.1 estã. 
na essencia d.a religião c·rls­
tã, já que, para o crlsti.mls 
mo, proclamar a Pai ~ anun 
ciar a CrlSto; ~Ele é nossa. 
Paz" (Ef. 2, 14); o Seu é o 
··Evangelho d.a Paz" (Ef. 6, 
15); mediante Seu sacrifi­
cio na cruz. Ele reall . .:011 "".i 
reconciliação univer:>al e 
nós, seus seguidores, lumos 
chamados a ser lop~r:.ldor:?:> 
d.a Paz> CM.t. 5, 9); e w­
mente do Evangelho, por 
tim, poderá surgir etettva­
mente a Paz, não para tor­
nar débeis e frouxos o:: ho­
mens, mas para substl1.ulr. 
em seus esplritos, os Jm-' 
pulsos da violência e ~tos a­
busos pelas virtudes viris da 
razão e do coração, de um 
hwnanlsmo verdadeiro; i<t­
zemo-lo, !lnalmente, porriue 
desejar1amos que jamais nos 
acusas$em Deus ou a mstó­
r!a. de haver calado an~e " 
perigo de um novo confli­
to entre os povos, o qual, 
como todos sabem, poderln 
revertlr-se das formas im­
previstas do terror ap0('3. • 
llptico. 

CONTRA AS INSIDIAS 
E' necessãrio ta.ar sem­

pre de Paz. E' necessárfo 
educar o mundo para que 
ame a Paz, a construa e o. 
detenda; contra as prem1:;­
sas da guerra que rennsc~n 
(emulações nacionalistas, ar 
inamentos, provocações r~­
volucionarlas. ódio de ra­
ças, espfrito de vingança. 
etc. l e contra as insldlas de 
uma tática de paclrtsmo 
que adormece o adversário 
ou deblllta os esplrltos no 
sentido da Justiça, do de­
ver e do sacrltlclo, é preci­
so suscitar nos homens de 

nosao tempo e das aeratõell 
futuras o sentido e o amor 
da. Paz. fundada na verda­
de, na Justiça, na liberdade, 
no amor tCfr. Juan XXIII. 
Pacem in Terrls) . 

Que a grande idéia da 
J:1,lz tenha, especlalmente 
pnra nós, seguidores de Crls 
to. sua solene jornada no 
começo do ao novo. 

TESOURO 
Nós, os crentes do Evan­

gelho, podemos infundir a 
esta celebração u.m mara­
vilhoso tesouro de idéias ori 
glnais e poderosas; como as 
da. Craternidad~ intangível 
e universal de todos os ho­
mens que deriva d.a pater­
nidade de Deus única, sobe­
rana. e amabillssima. e que 
provém da comunhão que. 
"ln re vel spe". nos une a 
todos em Cristo; e também 
da vocação profética qÚe tlj) 

ESTUDANTES MOÇOS E MOÇAS -
Universitá rios e Colegiais 2. Ciclo 

Aproveitem suas férias auferindo grande rendim.ento 

e candidatando-se ainda a premias de viagem ao EXTERIOR. 

1Apresentar-se P.ara entrevista à Rua Dr. Gurgel 92 Conj. 

1, nos dias 4 e 5 (quatro e cinco) • 

SJ10 . a 
com 8 fact da 

Espirito Santo chama o ge- M t 
nero hmnano a unidade não a 
só de destinos. Nós pode-
JllOS, como ninguém, !alar ,_ 
de amor ao próximo. Nós 
podemos tirar do preceito, 
evangélico do perdão e da. 
mlSéricorclia germes regene­
radores da sociedade. Nós. 
sobretudo, irmãos venerabi­
Iíssimos e filhos diletlssi-
mos. pOdemos ter uma arma P OR J OAQUIM ANTO!SIO CAUSA DO 

HOMICIDIO singular para a paz. a ora- 8AVARESCO 
çào, com suas maravilhosas 
energias de tonificação mo­
ral e de Impetração de trans 
cendetes fatores divinos de 
inovações espirituais e po­
Htlcas: e com a possibilida­
de que ela oferece a cada 
um para exarulnai·-se inàl­
vidualmente e sinceramente 
acerca das raízes do rancor 
e da violência que pudessl"m 
encontrar-se no coração .je 
cada um. 
CORO MUNDIAL 

Tratemos. portanto. de 
inaugurar o Ano-.d.a Graça 
de 1968 (ano da fé nue s~ 
converte em esperança t 
orando pela paz: tOdos, pos­
slvelmente Juntos em nos­
sas Igrejas e em nossas ca­
sas; é o que por agora vos 
pedimos; que não falte a 
voz de ninguém no grande 
córo da Igreja e do mundo 
que invoca em Cristo imo­
lado por nós. Dona nobis 
pacem. 

A todos Vós, nossa benção 
apostolica". 

Segunda-felrn passada.. 
dia 1.o, Joáo Fernandes de 
Souza, por volta das 12.30 
horas, assassinou barharn­
mente sua mulher. rtesr<:'ril1-
do-lhe oito facad.ns 'l::i <• I 
tura do peito. O fato ocor­
reu em Mentolãndia, n., i-1-
tlo do sr. Germ.an(l Trevl­
san, onde J'oào Fer.iandes 
de So\lz:l. trabalhava Su::.. 
espôsa. Geralda Pereir.1 Aga 
pito. com 33 anos d.! idade, 
mulata, teve morte lnstan­
tanea. 

O assassino mato1t i:ua es 
põsa porque desconfü1"a que 
esta o estava traindo riuan 
do os fatos assim nà'l s11cc­
dlam. .João Fernanrtl ; de 
Souza, nascido em Minas 
Gerais, com 37 anos ern n1ui 
to perverso com a m1.lhPr e 
os filhos. Maltratnva-os 
constantemente e razir. os 
filhos trabalharem dura­
mente na roça, sem dar­
-lhes água, para que termi­
nassem o serviço mab cêdo. 
Sob o sol escaldante, ,'\h;um 
vacilava, mas lo~o tl!1h.a 

VIAGEM A NEW IORK 
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que rc!niclar o serv1ç•1 bem 
depressa. pois se a<;Str.1 uào 
fizesse era castigado imple­
dosnmente. Estes ratos f!ze 
rarn com que Gerald;i Perei­
ra Agaplto e os filhos nban­
donassem João Fem.-indc·s . 
Durante 5 meses •h·~ram 
cm paz, sem a presença da­
quele que tantos sofrimf!n­
tos lhes havia causado Mas 
t•is que numa manhã chega 
novamente João, aJJarente­
ment.e arrependldo. Ajoe­
lhou-se perante a espl)s::i. e 
os rllhos e pediu perd?10. 
Prometeu que nunca r.ais 
Ia maltrata-los . Gera?ct.i Pe 
reira. pensando nlnda cm 
recuperar a ramll!I\ des~ei­
ta. deu-lhe uma op'>rt1Jt1IJa 
de Passou nlguns mes.~s. e 
no dia Lo. após umtL chscus­
são, J'orto Fernandes de Sou­
za empurrou Gera.11.k parn 
o quintal dn ('a.<ia, de~ferin­
do-lhe triamente oito faca­
dns mortais pelo mottvq 
que já citamos . 
CAP'l'URA 

Enquanto nao vem o Plano Global de sa~1de 

Os filhos, com gritos de 
desesperos viram o pai 
fugir desesperadamente. O 
maior de todos. com apen,1s 
12 àno::; de lei.ade, fól até n 
st-de do sitio e comunkou 
entre lágrimas o aconteci·· 
do. no patrão. sr. Germen.o 
Trevisan ~~'>te m:eclt 11 a. 
mente levou o fato ao co­
nh(.'Ciment.o dns aut•n·ida­
des policiais de Mr:.1 tolan­
dln, que armaram logo um 
sistema de captura ao ai-sas 
sino. E na mad.rugll'1!l de 
ontem. João Fernand~s de 
$0111.a, cansndo, com fo:nc e 
acuado pela policia 5c en­
tregou às patrulhas que ron 
davam à região. 

ALVES DOS SANTOS 

Dezembro - O problema 
da assistência aos associa­
dos da Previdência Social 
continua a despertar em 
nosso País debates e con­
t.rovérsias. As autarquias 
previdenciár ias, criadas du­
rante o govêrno Vargas para 
a concessão de aposentado­
rfa e pensões aos Impossibi­
litados de trabalhar, acaba­
ram par se convencr com o 
decorrer do tempo num sis­
tema complexo de prestação 
de assistência médica e hos 
pitalar, de preço elevadlssl­
mo e duvidosa. e!lc1êncla 

Us dos primeiros reflexos 
d.a deturpação dos objetivos 
dos lAPs rol a soclallzação 
dos médlcos, obrigados a 
trabalhar em mais de um 
emprego, onde atendiam em 
poucas horas dezenas de se-

Serviço de 

gurados, 1 para conseguir 
cquJUbrar um orçamento 
definitivamente rompido pe­
la !alta de clientela particu 
lar nos consuJtorios. 

Os segurados da Previdên 
eia, por sua vez. sempre se 
queixaram amargamente 
dos médlcos, que os conde­
navam a intermináveis fi­
las de espera quando mui­
tas vezes se impunham in­
tervenções de emergência. 
Está.vamos no perlodo áu­
reo do peleguismo sindical, 
em que as verbas d.as autar 
quias se desviavam da as­
sistência médico-hospitalar 
para campanhas de fundo 
simplesmente eleitoral. 

No dia l .o de janeiro des­
te a.no o marechal Castelo 
Branco unificou todos os 
IAPs num único organismo. 
o Instituto Nacional de Prc 
vidência SOOlal, INPS. E no 

--....... 
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"BANCOMINAS" 

O SEU BANCO 

COMUNICADO 
O Escritório de Empregos da Associação Co· 

mercial e Industrial de Presidente Prudente, està 
chamando para comparecerem urgentemente à 
sua séde, par a t ratarem de assuntos de seus inte 
rêsses às seguintes pessoas : 

Eliza Kimura, Marlene Gabam, Ma.ria Apare­
cida Silva. Margarida Marques Rosa, Elisa Ishii 
Yolanda da Cruz Bertazo, Diva Sgrignoli, Maria 
Gasparina de Carvalho. 

Presidente Prudente, 27-12-67 . 
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Resgate imediato, em qualquer Agência do 
Investimentos BMG S/ A. 
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dia 8 de dezrm bro correnu1. 
o ministro da Saúde, do go­
vêrno Cost.'l e Silva, anun­
ciou um plano de Mdemocrn 
tl~çlio da medicina" que 
está desl!nado a provocar 
grandes alterações no INPS 

O plano do sr. Leonel MJ­
randa prevê a criação de 
estimulos para a inst.alaçlí.o 
de consultórios médicos e 
dentàrlos de acõrdo com a 
densidade populacional e a 
ex.tcnisào das diversas re­
giões do Pais, inclusi\·e me­
diante a utiliza~ão de pré­
postos \O~dlcos n as zonas ru 
rals que n!i.o dispuserem dP. 
assistt•nci:i m(•dlca. O govêr­
no terá no cnso uma fun­
ção purnmentc normativa, 
pois e ao m"dlco, como pro 
!lsslonal liberal. que cnberá 
a execução dos serviços. 
Com êsse objetivo. o plano 
adotará soluções para absor 
ver progressivamente os pro 
tissionals de entidades a­
tualmente vinculadas às a­
tividades assistenciais dos 
poderes públicos. sem prc­
j ulzo das situações pessoais 
constituídas. 

Os recursos para o custeio 
do projeto mlnister lal de­
vem prever: 1) Proporcio­
nahdade entre o preço da 
assistência e o poder aqui­
sitivo do usuário; 21 Parti­
cipação direta do usuário 
no custeio em maior ou me 
nor grau, levando-se em 
conta em relação aos segu­
rados do INPS a contribui­
çào descontada: 3 l Verbas 
da União, dos Estados e dos 
Munlclplos: 4 l Contribui­
ção indireta <sob a forma 
de impostos?> da população 
em p:eral. quando oportuna. 
5 l Empréstimos e financia­
mentos Internos e externos. 

Prevê-sP ainda que a. •·na­
tureza e a qualidade da as­
sistência médica serão con­
dicionadas ao estágio eco­
nômico de cada comunida­
de", neutralizando-se po­
rém os desnlvels existentes 
entre estas mediante a re­
distribuição adequada dos 
recursos a cargo do govêr­
no. 

O plano do ministro Leo­
nel Miranda recebeu de 
imediato o apõlo de todas 
as associações dos 22 Esta­
dos brasileiros miados à 
A M.M.. com exceção da As 
sociação Médlca da Guana­
bara. Temem os membros 
desta última que o projeto 
seja Implantado à custa das 
verbas do INPS, o que para 
a maioria dêles seria desfa­
vorável Com efeito, na Gua 
nabara a relação médlco­
paciente 6 a mais alta. do 
Imundo l um médico para 
cada 400 pessoas, aproxlma 

damente l, o que faz que o 
corpo clínico do ex-Distri­
to Federal dependa do cm­
prêgo público para sobre­
viver. 

O mesmo já não se dá no 
resto do Pais, onde aln,cla há 
1.794 munlcipios sem médl­
cos. E a situação é mais a­
guda no interior- onde o 
empregado desconta para a 
Previdência Social mas têm 
direito à assistência médi­
co-hospitalar. pois só as 
grandes cidades dlspõem de 
instalações asssitenci.a1s de 
natureza cllnlca e cirúrgica. -Seja como for. a 1n.lclatl-
va do ministro da Saúde pa 
rece não ter sido do pleno 
agrado do titular da pasta 
do Trabalho. ao qual estâ. 
afeta a assistência médicR. 
nroporclonada pelo INPS. 
Espera-se entretanto a Ins-

tituição. pelas duas pastas, 
de um Plano Global de Saú­
de que venha põr em prát.l­
ca a orientação oficial do 
govêrno Costa e Silva em 
tão importante setor. Atual 
mente o INPS consome 7 mi 
lhões de cruzeiros novos por 
dia com hospitais e ambu­
latórios. O orçamento da 
Previdência é o terceiro do 
Pais. suplantado apenas pe­
lo d.a União e pelo do Esta­
do de São Paulo. 

CONSEQUENCIAS 
E as consequências estão 

ai : 4 crlancns abandona­
das. com a mãe mnrta e o 
pai prêso, devido a um ntc 
impensado d~ste. E slfl nrê­
::;o tu Delegacia Regio111! de 
Policia de nossa cida·:ll' es­
perando Julgnmento 
POl.JCIA TECNICA 

A Policia Técnica com­
rnreceu ao local coman.da 
da pelo Dr. João Der To­
rosslan, perito criml?ul cta 
Regional de Presidente Pru­
dente, que fez os lr.V':mta­
mentos nece.c;sárlos Sec:nn 
do a reportagem pode de­
pol~ constatar a armn de 
crlme era um:t chnrq11,"':idei 
ra de 40 cms de compri­
mento, sendo que a últ.!ma 
facada que Dona Ger·tlda 
Pereira Agaplto tomou ficou 
enrllldn no peito da vitima 
em tõda sua extens.'ll), indo 
atravessar até as suas ces­
tas. 

JORNAL 
r J 1 LI -' "" rALnAU\J 

- Por TI ALISA ê TI CUTUCA 

Um jovem estudante dominicano requereu 
perrnissão ao govêm o de S. Domingos para trocar 
de nome, pois chamando·se Lenin Molotov Timo· 
shenko Pena, vivia na cadeia sem ter culpa no 
cartorio. As autoridades reconheceram que o no­
me era na verdade demasiadamente soviético e con 
cederam autorização à Lenin para chamar-se sim­
plesmente Manuel Pena. 

- oOo--

Um velho coronel 
Inuu:a.rO VtlU ao J...10 ~ 
~ tiléOn\,J.úU Cvlll Ul il 

amigu que nao v!a 
Ila mwto tempo. Con. 
versa vai e t;Ollve1su 
vem, o anugo u1dago• 1 

onde ele es1.4va no::.pe· 
dado e o mineiro ve­
lno respondeu : "Estou 
nospedado num hotel­
zmno reguiar, na Ci­
nelandJa, é o hotel :le­
ro Km". Levou algum 
tempo para que o 
amigo viesse a desco. 
brir que. na realidade 
o hotel chama-se "O. 
K " e não "Zero Kilo­
metro". 

Durvallno Martins, 
!.Juv..v UI:! teco-teco a~ 
_prenx.o "PP-nNV' . 
~uau ue levar um pas 
.::.a~~ll"O a c1aacte pau. 
h~ca cie Junqueiropo-
11s, que n ão tem can1-
po ae pouso, n ão se 
purtur oou tl desceu 
mesmo nwna das ruas 
da cidade. Quem não 
~Ol:it.ou da entr ega à 
domicilio foi a clire­
toria da D.A.e. que 
confiscou a carteira 
piloto de Durvallno e 
o suspendeu por 6 
mêses. 

-·OÚO--

No Páteo do Colegio Sagrado Coração de Ma­
ria, em Belo Horizonte, foi arremessada uma pe. 
dra com um bilhete amoroso amarrado ; "Irmãs, 
sejam camaradas e soltem as julietas. Assinado : 
"ROMEU'. 

-oOo-

Um vereador paulis· 
ta que foi candidato à 
deputado compareceu 
a uma cerimônia de 
casament.o e decidi11 
pedir a palavra. Na ho 
ra de terrninar a in­
flamada oração ~pe-­
lou para o seguinte 
desfecho: "Salve os 
jovens esposos : . Salve 
os pais da noiva. Sal ­
ve os padrinhos. Salve 
se quem puder! Te­
nho dito. 

A mocidade espiri­
rita. entidade benefí· 
ciente de Andradina 
solicitou à edilidade 
que fosse reconhecida 
de utilidade publica, 
para efeito de reeeb~· 
mento de subvenções 
oficiais. Entre as ra­
zões invocadas pela 
entidade. de.sta'!a:va­
se a seguin~ : "A Mo­
cidade Espirita man­
t.ém 50 viuvas regcTo · 
sarnen te seleciona­
das ... ". 

-oOo-

F'ERITOS CRIMINAIS E ENTENDIDOS NO 
ASSUNTO DE ELETRICIDADE, ALEM DE TEC­
NICOS EM TRANSITO ESTAO CONCLUINDO 
OS E STUDOS PARA DESCOBRIR SE TROMBA­
DA DE VAGALUMES DA' CURTO-CIRCUITO. 

-oOo-

. ~~ 
Eis o que falavam dois pedreiros, que depen-

durados em urna corda trabalhavam no vigésimo 
andar de um edificio em construção : 

- Zé ... olha como é feio lá embaixo... Você 
não está e.oro os dentes batendo? 

- Eu não .. mas também t ô cum mêdo ... 
- Se está com medo porque então não está 

com os dentes batendo? 
- Forque eu esqueci a dentadura em casa ... 

• 


